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     PREFÁCIO




    Falar de Literatura é sempre um prazer para mim e escrever sobre é melhor ainda. Sempre no início do ano, para os novos alunos, começo explicando sobre o que é Literatura e suas vertentes, mas quase sempre tenho a resposta de que a disciplina é ler livros clássicos. 




    Pais, quando falam comigo, elogiam os livros escolhidos, como se a Literatura dependesse apenas dos mesmos. Os mais velhos sempre acham que eu fico lendo livros e poesias em sala, e não conseguem compreender que a Literatura vem dentro de si. Além disso, ela traz uma concepção social, artística e política. 




    Espero que, ao ler este livro, você, leitor, consiga refletir que a Literatura vai além das páginas escritas. 




    Máximo Gorky dizia que a tarefa da Literatura é ajudar o homem a compreender-se a si mesmo. Eu simplesmente concordo, se partirmos do pressuposto de que ela copia a vida pelos olhares, com lupa dos escritores. Acompanhar um personagem em seu conflito, além de um bom aprendizado, nos redescobre. O que faríamos se estivéssemos no lugar do personagem? Pergunta relevante para tentarmos entender como agiríamos em determinadas situações. 




    O livro Literatura para quem? vai nos envolvendo em todos os elementos narrativos, nos ajudando a refletir sobre a nossa vida, o nosso dia, sobre nós mesmos. 




    Obrigado por estar aqui. 


  




  

     CAPÍTULO 1




    O QUE É LITERATURA?




    Quando pensamos em Literatura, dependendo da idade e da fase em que estamos, temos uma visão. Na escola, muitos alunos acham que a Literatura é ler livros. Os pais acham que é ler livros antigos que traz status de culto, erudito. Quando estamos na faculdade, achamos que é um aglomerado de estudos que nos traz conhecimentos sobre a área. Mas será que não fazemos, vivenciamos a Literatura a todo tempo? 




    Quando você conta ou ouve uma história, quando você repassa uma informação com duplo sentido, será que isso não é Literatura? 




    Quando você vê uma foto, um filme, um seriado, será que não é Literatura? 




    Literatura pode ser um conjunto de textos escritos sobre alguém, alguma coisa. 




    Também pode ser a arte da palavra! 




    Agora, o que pode ser Arte? 




    Ela pode ser um conjunto de regras, de procedimentos ou os dois juntos, mas tem que gerar no leitor sentimentos múltiplos. Não se pode limitar a arte entre o que eu acho bonito e o que eu não acho. Podemos definir a Arte, a Literatura, na questão do belo? E o que vem a ser o belo?




     Pode ser tudo aquilo que é harmônico, que é agradável e que ao mesmo tempo chame a atenção para diversos sentimentos, para diversas concepções. Muitas pessoas querem limitar a arte àquilo que acha bonito, palpável ou explicável, mas não é. Cada um vai trazer a sua interpretação de acordo com a sua vivência e, quando se deparar com um poema, uma pintura, uma escultura, trará consigo sentimentos, possibilidades e gostos individuais seguidos da sua interpretação.




    A interpretação é a ferramenta excepcional para a arte. O sentido figurado e as duplas, triplas e múltiplas interpretações dão à obra o tom particular. Quando isso acontece, a conotação é utilizada. A conotação traz para o texto a incrível arte de se fazer várias interpretações individuais com sensações universais.




    Enquanto isso, a denotação traz apenas um entendimento, podendo ser encontrada em textos jornalísticos, bulas de remédios, ou quaisquer tipos de mensagens que têm a obrigação de ser direta, sem floreios, para que as pessoas consigam entender de forma rápida e precisa. 




    A arte da palavra serve não apenas para transmitir uma sensação, mas para transmitir uma emoção. A denotação não serve para transmitir a alguém uma sensação de amor, carinho, afeto, mas uma informação rápida que necessite de um entendimento mais eficaz. Também pode ser encontrada em livros, onde a palavra Literatura vem adjetivada. Exemplo disso, temos a literatura histórica, literatura geográfica, literatura médica. Quando se vê a palavra acoplada a algum adjetivo, pode-se dizer que estamos falando de um conjunto de texto sobre determinado assunto. E o assunto vem escrito de modo denotativo, no qual a possibilidade de interpretação múltipla está anulada. 




    Os textos conotativos pertencem a arte literária, como já falamos o que pode ser Arte e o que pode ser Literatura, chegamos à conclusão de que vamos nomear os textos conotativos como textos literários, e os textos denotativos como textos não literários. 




    Exemplos como esses nos mostram que a arte literária está no nosso dia a dia, no nosso diálogo, basicamente na nossa vida. Quando queremos expressar emoções, sempre vamos atrelar ao sentido conotativo. Por exemplo, ao darmos uma notícia a uma criança que acabou de perder alguém querido, dizemos que a pessoa criou asas e foi para o céu. Ou ao dizermos que morremos de amor por outrem, estamos, na verdade, declarando que amamos a pessoa. Quando comparamos que os olhos do outro brilham como a lua, por exemplo, lançamos mão também de uma linguagem conotativa. 




    Percebemos que cada situação citada tem seu contexto e fazemos um novo, mas cada um vai trazer o seu entendimento para o que foi dito. Fizemos uma comparação com brilho da lua ao brilho dos olhos do amado; ninguém morre por amor, e as pessoas não criam asas para ir até o céu. Estas múltiplas interpretações são o que fazem a nossa vida mais sensível, mais emocionada. Isso é aproximar ainda mais os sentimentos das pessoas ou tentar passá-lo para elas.


  




  

     CAPÍTULO 2




    PARA QUE SERVE A LITERATURA?




    NÃO HÁ VAGAS 1




    O preço do feijão
não cabe no poema. O preço
do arroz
não cabe no poema.
Não cabem no poema o gás
a luz o telefone
a sonegação
do leite
da carne
do açúcar
do pão

O funcionário público
não cabe no poema
com seu salário de fome
sua vida fechada
em arquivos.
Como não cabe no poema
o operário
que esmerila seu dia de aço
e carvão
nas oficinas escuras

- porque o poema, senhores,
está fechado:
“não há vagas”

Só cabe no poema
o homem sem estômago
a mulher de nuvens
a fruta sem preço

O poema, senhores,
não fede
nem cheira




    Iniciei esse capítulo com o poema de Ferreira Gullar2 (1930 – 2016). No momento em que escrevo esse livro, há uma grande repercussão na questão dos valores do arroz e, em si, da cesta básica, que está custando muito. Mas esse poema foi escrito no ano de 1963. Com isso, vem sempre uma pergunta: a Literatura serve para quais questões? 




    O texto literário necessita ter o que chamamos da fruição estética. O fruir é desfrutar de algo, então chamaremos de usufruir do belo. Assim, podemos dizer que a Literatura é a arte sem nenhum propósito, sem relação com algo, mas isso não quer dizer que ela não pode ser engajada. 
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